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A Asscrnhléia entrega
hoje a representantes da
Câmara dos Deputados
o documento relativo -ao
Ciclo de Debates sobre
Segurança Pública e De-
mocracia, realizado no
final de agosto e inicio de
setembro. O Ciclo de
Debates reuniu especi
listas no assunto, poliçi
ais civis e militares e p0-
liticos, A entrega seri (ti-
ta aos integrantes d
Comissão Especial d.
c:mara dos Deputados
que examina a questão
da Segurança Pública no
Pais, cru reunião conjun
ta com as Comissiws de
Administração Pública,
de Defesa Social e de Di-
reitos e Garantias Funda-
mentais.
Presenças - Estarão pre-
sentes à reunião os se-
guintes deputados fede-
rais: Abelardo Lupion,
presidente da Cornissac'
Especial; Carlos MelIes,
1°-vice-presidente; Nair
Xavier Lobo, Z>-vice-pre-
sidente; Hélio Bicudo, 3-
vice-presidente; Zulaiê
Cobra, relatora; além de
representantes das vi-
rias entidades que parti-
ciparam do evento ocor
rido na Assembléia. Tan-
to o Ciclo de Debates

Segurança Pública
Documento do Ciclo de Debates é
entregue à Câmara dos Deputados

quanto a reunião de hoje rança pública, encami-
têm o objetivo de contri- nhando propostas de
buir para discutir a segu- reíormulaçao do sistema.

Alemg vai monitorar
desdobramentos da CPI

Foi aprovado ontem, na integra, o relatório
final da CPI do Sistema Penitenciário. de autoria

• do deputado Ivair Nogueira (I'IJD- A leitura do
doçtmctç' durou mais de trés horas e aconteceu
no Espaço Politco-Ctilttiral. A COTTiSSaO de Di-
rei Los e Ci ran tias lund. iten tais, presidida pelo
deputado João Lcflv (PSI)B) - presidente tambúrn
da CM , vai acompanhar agora, os desdobra-
nwEdCr do relatório inaL O procurador-geral de
lusnça, Epaminondas Fulgêncio, ío' unia das au-
toridades prescnte à reunião de encerramento
da Coçnksâo. que contou ainda cum a presenças
de represenlatites de pastor.iA carcerárlas e enti-
il.,de, e íamÍ1iare de ptvsos.
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A Cornissó cli- Consti-
tuiçao e Jtast:ça aprovou
ontem parecer iavoni,,1 do
deputado Sebastião Costa
(PFL) ao PLC 13/97, do go-
vernador, que permite a
Convocação para o Serviço
ativo de praças da Policia
Militar, das graduações de
soldado a terceiro Sargen-
to, ansferidos para a re-
serva remunerada. Na reu-
nião passada, o deputado
Cilmar Machado (P1) tinha
pedido vista do parecer,
queopinava pela aprovação
da matéria na forma do
substitutivo na 1.
Designação - O substitu-
tivo aprimora a técnica
legislativa, substituindo a
palavra "convocação" (que
Ocorre somente em Opera-
ção de guerra ou assemelha-
das) por "dignação". Ou-
tra mudança diz respeito
aos servidores designados.
Segundo o ai1,13 do Esta-
tuto dos Servidores Milita-
res, somente os oficiais da
reserva e não os praças —
podem ser aproveitados. O

Á (Tnrnissao de Educa-
ção. ( tz III r, Desporto e
Turismo e Lazer aprovou
ontem recuerimeotodc, de-
putado Gilmar Machado
(VI), solicitando que seiam
convidados o secretário de
Estado de Educação, João
Batista (los Mares Guia; a

substitutivo ,nudií:ca este
artigo, estabelecendo que
'o militar da TeTVa pode-
ra ser designado cru cara-
ter transitório mediante

OdeputadoCilmarMa-
ct.xloO'fl pediu, ainda, VLSi--
ta do parecer do deputado
AfltõnioCaiaro(l'Pt)aoPL
1300/97. que concede ani&-
tu aos servidores policiais
militares cpie participaram
de rrovinw'itn n mdhcwia
,ulariai O parecer Opinou
pela k;alidade, inconstitu-
cionalidade e antijuridid-
dadeda matéria. Oprcwto.
drautoria dodcputado)co
Batista defliveiri, (l'l.YJ), foi
redistribuído a Antônio
(knaro, em virtude da ai'-
sCi 'eij do relator, deputado
Ermano&fl,st, Ø'L).5egun-
doG.aro.qiie1ni»irrwn-
teóa favor da anistia,a ma

secrel.ir ja nur	e
Educação. M	de
Castro; repn	,C, da
Escola Estadu..
Kennedv e dirdres de ou-
bas tSXi]os estaduais paru
discutirem o tuturo da prê-
escola,
Requerimentos — Foram

aceitaçao Ç
militaras reeberau gratjjl.
cação mensal pro-labuir,,no
valor de 113 (um terço) do6
proventos da ir_atividade

teria édeconj'rtZ-n fede-
ral. Gilmar MadLdo que-
ti000u a aIegaçto
Prazo regimental - Os de-
putados Ant..:..., Júlio
(PMDB) e Set&stiat, Navano
Vieira (PFI.) pediram prio
para emitir part :.
tivamente, sobre os PLs
1 293/9v, do governador,
1 .32U97, do deputado
Cilmar Machado (111.05
projetos tratam do discipi-
rume»! das atuvidadesdo-
sa.volvidasem áreas de ,is-
co, e de cstabclecer as rnaté-
nt de lilosofia e Sxioloøa
enquanto disopirus obri-
gatórias nas escolas públi-
casde ensino médio.

.tius, ainda diversOs

'Juta da( omissão. I'.0
t uram da reunião s de

putados José Maria Barre'
(PSDB), que a presidi
GilrnarMad-iadc, ri)%t
hão Navarro Vwiia (PFL) e
Marco R,is (rN.

No próximo mês, a po-
luição atmosférica da Re-
gião Metropolitana de Belo
1 lorizonte vai diminuir,
ccrn a rec tica do teor de
n\ot e no õlc diesel de

Lambem engcrrtheiio
da Petrobrás, Ricardo
C,stt,tcu Rran:o dis'e que
o consumo cbm,tdç' de
óleo cliesel nz LMUii de
70 mil une t ros eti bicos.
Coo, ectoçk d 1 eor de
enxofre. .,furnij 1 regi:o
se livrará de 740 tonda-
dz,s de 'oluen tç, na ia
ai ii Ostrr. Fle ai,, ' Ia wli
entoo pU.' o censuTnQ di,
diesel mcffopoirario tem
íh-.tdo abaixo dó espe ,a -
do. Este a,,o. so,,ient, Ío
ram corfltrc ,aIi.z;,dos 23
mil metrns cúbico.

Já i.' diç4t' dts SrvcçE
debiscalizaçtodo Depar
lamento Nacional de
Cornbustíel, Oi ma
P.iganiiii (hiena, afirmou

A rrI:;,:, 1 prus dida
eIo c].-pulado Rau! Linri

Neo(PIP,). qUE quet'ticmott
a demora da I'ettobr;S (III
iinplantir o. . ..... . . . .
em &to I{or,,,? te. O C UC
acoçttnirí em

is da 3'etrobr5 rcx.ptul -
deram que ce nu fl. é
tiog'rint:e. 1x)p exLç:c, 'Ri--
!LI . (c,tt4 .ie poklR. 'Da'
derno:ar:.tn' r,,J, .'dLVI'.iit-

0,51. para 03. É o que
informou nesta cuarta-fei-
ra. à Comissão de Meio
Ambiente, o engenheiro
da Pc! rohrs Iran eo
Palon,Iu I:sC 

qu a kislaço que i rri-
põe COfl$WTIO de (IItSCI
Ccc, tflCflO CnXO€t nas
rt'iiw5 mel, opolita nas
fro, e er cwprida tan-
to pvI PetTobr;3s qu.,nto

pela, distrihuiozas e
'.'en ci edo ra s de

b,,síveis.
Guerra reconheceu,

Nrm, que talra ao I.)NC
SS$iii"<."" 'ier' tt' para tis-

ctbz.ar, ci) «xl, o ?aí>,
tihzçao de diese]
rnefl<x emcoire L:rna ter
rn;2 (It U fli-flbr O CCIfl !rr,-
lv. segui ido de, e a
:,aura de CpflVtfliOS entre

DNC e t5igos tederais,
estaduais e flunicipns
para realizar a íL5caIi24-
ço.

giro padra,.euopcu,conos
prcvwada rsor Íli di.'
dades de tratasnei,t., de e.g'

Pa,tc'j1,,ur,nu ti N5n
eoni o dt-pntdt ,'.rttnio

Kober.oíi'Mi:'B) o a&,$.xdc'
155un10s urUliro ' pr -

(!(cn.',a 3,, 1 caz,, RVÀ cio
J'ec o. ttn. te itrzteLt2fltes
de pícíeitos da reg' metro

da

que 240 toneladas de
poluentes deixarão de ser
lançadas ao ar da RMfflL
principalmente por õnibus
e caminhões. Atualmente,
segundo o deputado Ro
naldo Vasconcellos (PL),
transitam na RMBIL Li
milhão de veicuias, sendo
q ue a cada mês são
mplacados mais 55 mil.

Francesco Pai ombo dis-
se que a Petrobrás está tra-
balhando com combustí-
veis específicos para as re-
giÕes metropolitanas, a
partir do estabelecimento
do Programa de Melhoria
da Qualidade do Óleo Di-
escI. A partir do próximo
uiés, a RMBI-i passa a t&

disponível o óleo diesel
com 0,3% de teor de

enxofre. E está previsto
para o ano 20 a adoção
do diesel " 17, com 0,2%
de teor de enxofre.

O técnico da Pefrobrás
disseque, após a virada do
seculo, o Brasil estará se-
;uindo os padrões euro-
peus de controle do lança-
mento de poluentes. Ele
afirmou que a diminuição
do teor de enxofre é feita
,través de unidades espe-
ciíicas, que são cara, So-
mente a expansão da uni-
dade localizada em Belo
Horizonte, até o ano 2000,
custará (;S5 76 milhões.
Palombo ressaltou que o
ctor de transportes é res-
onsáveI por 76,6% do

consumo de diesel no País.
)e4se total, o consumo ro-

doviário responde por

-

Constituição e Justiça

Aprovado parecer favorável a
designação de militares da reserva

LcoMIssEs_________________
Diesel metropolitano vai reduzir
poluição na Grande-BH

Educação e Cultura

Futuro da pré-esco!i er debate

BH vai ficar livre de 240
Adiada análise de anistia a PM5	 toneladas de poluentes

Deputado questiona demora



CPI propõe reformulação do
sistema prisional e cobra punições

Lni, retonn ulação pio
ítincia  do sistema pnsional,
COM a punição de policias,
A garantia de autonomia
para os Peritos-1 democra-
tização da gestão do Fun-
do Penitenciário e mudan-
ças nos quadros de direção
das Secretaria de Estado da
Justiça e da Segurança Pú-
blica. EassoaJgumad
propostas contidas no rela-
tório final da CI'! do Siste-
ma Penitenciario,aprov,do
ontem. O documento faz
várias recornendaçaes ao
Executivo. Judiciário e ao
flibuna) de Contas, além de
elcarninhar novel'! se urna
PEC para máliseda Assem-
bléia.

Trabalho - O relatório
rol lido pelo relator da CPI,
deputado Ivair Nogueira

em reuni5ç, da Co-
missão, no Espaço Politico-
Cultural, coma presença de

Agradecimento
Os depwicdo5 João Le!r
( PWBL Ou.va Ãn9elo (PT
e Ivoir Nogt.ciro(PDT:.
enfo,zoçcrn o ernpcnho do
MiniMn0 PúbIco e do
PosoraI Carcerôrio, rei,to
co?ól,co quonto evonq&ico.
O O oDojo do imprensa que
ocomponheo o Com:ão
en suas visIo, 00$
estabelecimentos pnsionois.

autondade e rcprent.,n- ore "a Captal. ilem dea,1j
tes de entidades ligadas ao use de dados
assunto. O relatório é o re- CP[, ínseal.ida Cri
sultado de um trabalho a requenmento do deput,
de mais de quatro meses, do Miguei Mariini (l'sN
que incluiu coleta de cerca outros, teve Corno
de 200 depoimentos, 35 ins- te e vice os deputados Joo
peçO in /ov a estabeleci- leite (PSflB) e DunJ À11-mentos pSionais no interi- gelo (VI).

Denúncias são comprovadas
Orelatór4,tnz urna rttros-

pectiva do trabalho feito pelos
parlamentares evidenciando
corno foramapuradas a5 de-
núnnas que die&vam à (VI.
Unte as ir ilaridades am-
jnovadas, to a prtxti de tor-
lura, cotTupç3o, desvio de di-
nheiroea rnágUodosrecur-
sos púbbcos (como exempio. o

conilitcsdecorn;nt.nciaentw
as Secretanas de Estado da J'r-
t:ça e da Surinça Pública e
do excçç de l,urocradj

Monitoramento - Esta ri-
diograíia inédita do sis~
prisional do Estado- comi•
tnbuiçõe e.4it de prvc»
lora., entidades e das pasto,
raiscarceu-ãjjas - mOCStTa ar»
o.sidade urgente de modifi-
car o modelo alua] . Segundo
destacou João Leite (PSDS),.
Com&ao de Direitos e Garan-
tias lkzndamentai, vai acom-
panharos desdobramento6do
relatório.

AComk'atan,hvmépzt
sidida pelo pariaiiwnlar.

Deputados entregam
documento ao presidente

çel,i<lo João Leite (P508) dis
se. onda. queo relatónoé (una
?r0p0514 de recstnituração da
seur.ntça pública. "Hoje .k--
,ic umdiagnósticodogs.

-na carcenrio do Estado",afir-
:nt,u o deputado, que rst,va
.tcempanbado de Durval An-
geloe Ivair Nogueira.

1ihioAlwt.dc6santosda
I;tstoral C:irceràra.qi.cacom.
panhou os trabalhos da Co-
inissio disse <lue as ronclu-
sÕt,- da CI'! "ajudarR, a re-
com por a dignidade perdida
do hornt•mn enca,crrado
Romeu Qin-;roz, ao ricetero

docwnentoclísa.queelenãu
ser.4 maLs urna )rÇa dearqlii
VO, mas um instrumentO da
Ass..mhéia para prornoVa
melhoria das condçS CMS
presos no Estado"
Cópias - O presidente aüt-
mou, ainda, que enctrnjnllfr
r. cÕpias do rclitório (I) go--
vernador e :os $tvr,IÃnÔS&
&IÍrança Ptil,li. - deJt$b
ça, Ao comer,tai a partKIP
ção da Pastoral carctráS
do MÃnist(-rio t'uhiifli Cri-
Queiroz distqt.-o- prc$t
da Asse,nbjéj., Iuicc"
retajnefltt- com t
da soç u-dade xi, ti

O prc-ider.:e d (:I'i (lo Sis!ena
e;olenckar ' ,, Ierutacic João !.çttc

>8), criticou, o inda, a d tnnori em
tornar púbi' o laudo do it;tituto dc

ii na ÍM <a a ruo ao incêndio que
dcst rI i u,. no di 21 lo .gosto, o, ga-
binutes de res J eputodo-s 4.? Lhes
çs do rel,x o r da C 'I. Iva ir N ogue,ri -

".ndo os perit&, o .-it:do
o incciitl o foi cnen,o cri ri rio-

so. Ele eMá pronto çtsle exr feira

passada. nt.s, apesar disso, SI

no foi divulgddo. Quando esiví-rn1o, -
COI8 bodoo em TIÜiOS. VI YtGS cx ig, e
pra' i&lercas para apurar o tato ',a ir-
:tlOU.	

1

Incêndio	 '1
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tI1tIJdk'Mi]*
CPI do Sistema Penitenciário

O pr.:c:..rr ko't-;
(PSDBj e'comnno,Õ cópos	O Ifltegi-,t'ti . da (P1
do relaióno ao governodor c	iir fli o rc ; torio ai prrt.i
ac' secreIór deSeqvronço	xtcda A,*.-mbleia. dipuita-

e Jus,;ço

	

	 cio Remeti Queiroz (ND8). a
C!tiefn agrJdflÇflJ)1 oapi»cIre

AI INFORMA / quinta-feira - 5

1 I'i'h'I $.'js]4

CPI (continuação)

Relatório pede exoneração de
policiais envolvidos e apurações

Uma das conclusões Instituto de Criminajistica.
do relatório final da CPI RonaidojacqutsCaniargcs
diz respeito à punição de da Cunha, tendo em vis-
policiais envolvidos em ta desmandos praticados
irregularidades e prática com o objetivo de alterar
de tortura-O relator en-
caminha denúncia à Comissão quer

• Corregedoria de Policia
contra os peritos chmi- de João Reis e
naS Fernando Antônio
Araújo e Wallace O deputado ivair No-
Wellington Ferraz, com guelra (FUI) também pede
as respectivas provas do- , afastamento dos cargos
cumentais, além de soli-citar o afastamento dos dos seguintes servidores,

dois até a conclusão do envolvidos com violaçio
processo investigatôrio dos direitos humanos (cri-
Igrejinha - A solicitação caminha também ao Minis-
pai-te da constatação de t*rio Público e' Corre-
falhas do laudo pericial

encaminhado pelo Ijisti
	gedona de Polida solicita-

tuto de Criminatístka	ção para instaularproccssos
CFL como objetivo claro contra eles):
de desqualificar o relato-
rio da visita -dos deputa- • delegado-chefe do
dos à sala de tortura do Deoesp. jo.o Reis;
Departamento Estadual

dede Operaçôes Espedelegado titular da Vele-

dais (Deoesp) . co- gadadeCrimncont.aFa
nhccida como lgreji- ,enda Pública. André Luiz
nha" (em 9/1/97). Ore- da RocK,:
latório reoij ei também a
exoneraÇ.b) do diretor do	 ---	 -

o laudo ericial da "Igre-
jinha". A Cl'l encaminha
à Corregedoria de Policia
e ao MI' as provas contra
o diretor.

afastamento
André Rocha
• detetives do Deoesp,
Geraldo Augusto Caldei-
ra Pereira, Marco
Rezende de Paula e Fábio
Bandeira;

• diretor da Penitenciária
Nelson 1 lungria (de Conta-
gem), major Marcelo; agen-
tes e funcionários major
Moraes, Juscelino e
"Cabelinho;

• agentes e funcionários da
l'erútenciária Dénio Moreira
de Carvalho: sargento
Alvarenga. cabo Ronaldo
L)utra. cabo Alberto e sar-
gento Vrganó.
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•	pl:aç:; dQ -e'o	de
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Ãs Secretar i as do
Saúde e do Justiça
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llo4p	!Q ÔTnco e

£4cu	Jc:q Vez e O
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pe wn Vn!c do Coo

dos no SUS

ÀConlksao de
Direitos e Garantias
• CiioçôL ce um orquivo
t denr:,c de cosos de

.co;o de dicios
bjmoioi. etg ' ndc dos
DJOrlfldr' púbI,co o

e n punlçáo de
pdico ' s rr v&vido:
• Reotio,	dc visilos

:oç cos
tdctelv: refilo, penais, O
Fn dv íCUIPLOÇ o
CWnp. nt o do nomois
lego	er:' epeciol o
t*speitc oo drtdos
hurrorio:.

Recomendações ao Conselho de
Criminologia e Política Criminal

Recomendaç
• Reexjme dos quadros de
direção das Secretarias da
Justiça e da Segurança Pú-
blica. ACPIcorLstftouquea
manutenção de 2.033 celas
ociosas nas unidades da
Justiça r de 60 vagas na
Casa de Detenç5o Outra
Ladeira (administrada pela
Segurança Pública) revçla
"ograu deír*rciaaqueche
Sou a administraçãopúbli.
cr e,.t;,dual, envolvida na
defesa de grupos e inlere.-
stts corporativ istas e indivi-
duai,C. O relatório mostra,
ainda,que foram apresenb
dasjustificativn osseira.s
para a não-utilizaçio das
celas. comorrToemplsnJIK,.
falta de casa de diretor e ca-
nu, das celas pelaguar-
da. eLngo na descarga do

oes ao governo do Estado
vaso sanitària das celas, etc,	na aüva, dr,tacam ainda	i£coneraço dos PMs refor- integrantes <ia (P1,
madosenvsaposentados em restxtsivS Jnla guarda de
exercido nos estabelecimen- cerca cli tÇ% dos pr,os do
tos penais da Secretaria da Esado,r:ndcrepQj
Justiça; suspen,ào das	• I'referênci., ãrnao-de.n
contrataçõesdeagenpa,i_ prisionai na constn)çAo e
tenciãncxç e abertura de com- reforma de unidades ..curso para o cargo; ativaço pre que ascondiç(jg,da Escola Penitend.i ria; enca- e desegur.mça perinitiran.
rninhamcnto à Aiemg do Es- • Agilizaçao (ir concursos
taruto doPtssoal Penitencia- púbhcxenon'eaçodep.no, nofneaçocJe Uma comis. soai parra as unidades de
são de estudos visando à im- Covernador V.,Iadares e
plantaçãodo Plano de Cargos Contagem; a contruç5odo
eS,lãiios da Citegoria. Ore- caniledac-asadodfretordalatór:o justifica as medidas Penitenciaria drValadaj,
COM váriasargumentos. entre a fim de viabilizar a sua
eksodequePM.srejofmados inauguração imediata; £
e policiais civis aposentados agilizaçao no presso de
exercem a guarda de presos matriculas de presos nas
nas perútenSrias de Conta- unidade,- da Secretaria de
gem ede Ipaba. Poli	civis Justiça.

• l :ornuca ) (Ir Um grupo presooha guarda daegj.
para elaborar um j'no de rarça Púhl:ca para a íusça
transterêflcja de todo, os Oplano(Jrvçr.jserext,,tido

Ao Poder Judiciário
• Criaç3o de nov.,s Varas
de lixecuçao Penal.
• Prioridade nos j Ul t a--

Lmentos dos crirnrç contrj

os direitos humanos.
• Incentivo à cnação de
Conselhos da Comurudade
nas comarcas. Encaminha

da Asemblaa. .\s maténas
tratam de rvfc'nu-bç&s na
estrutura das Secretarias de
Jusbça e Segurança Pública,

ncs institutos de Nrieia o(i-
dai, no Estatuto dos Folia-
aise no Fundo ftmitenciázio.
entre outras.

Proposições
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Tribunal de Contas
• Ao TC c CP; recomendou
o reo!zcçóo de oudtorios
ro conto, vefeienlc,s às
I:ci?oÇO.e e controlos poro
pesaçáo do ser4ço de
ohmentoçõo às
peni*'cjÓria e õs codeos,
reolszodos nos úhimo, do:
onos p.í, Segurança
Púbhca o Jus1ço. A
solicitcçóo porte do
dcnúnc;os de
rroguiordados nos peço:

dos reFeiçôos e na
renovação dos conlrotos

CPI (continuação)

PLs e PEC modificam sistema e
democratizam gestão dos recursos

1111]'
CPI (continuação)

Deputados cobram posições d0
Executivo, Judiciário e TC

presos do Fsltdo, não há
qualquer assstênaa cá._a'
cion.,I ou profissional, na"
espaços próprios para ins•
talaçao de oficinas, saias de
aula. receb -rv;sL,ou pata
toma, banho de ,.o'.No Ki
Liinbm atantcntc, lequal
quer e-pede.

no prazo maximo de dois
JTiOs e encaminhado, pa1
estudo, A Conussao de Dita'
tos e Ca r4ntias em 90 dias.

ao governo pecl;do ,:ra qu
sejam desenvolv;d.,s C!"
panhas públicas
tido.

O relatório mal da Ct'l
do Sistema Pcnitençirio
também encaminha nove
Pise urna PEC para análise

ti 1í novadominaçâoàScattnadeJus-
tiça,que passaa a.globaros Direitos 1-hima-
nas, coma nova fio çodeeaborareexecutar
a Prcnma b*aduadeDireitc6l lumanos;
2°) altera a lei que trata do Fundo Penittiwi-
no, cuja anecadaçaornensal éde R$ 1 i-

lhao. À gestão dos renInw$ passa das mãos
da Secretana da Fazenda para Sccrvtana
de justiça. Eirr a conta parüda.amplia
os ebetivc6 cio Fundo e as intesrantes'do
grupo coonkmado. excluindo-se repre.en-
tintes da Alemge da Segurança Pública. A
formação fica a seguinte: Secretariasdajus-
uça. do l'lanjameito e da Fazenda. Conse-
lho deCnminoloØae PoliticaCnrninai, Core
selho Penitenciário. Bt-mge, representantes
de cada pastoral carcerana (católica e evan-
gdh'a)ede entidades ovisque atuamjuato
ao sistema penitenciano. À grande 'mova-
ção é possibilitar a S.cretana da justiça,
mediante convênio, repassar recursos para
endespúblicasoucivissern tias lucráti-
vos. Determina, ainda, que Os recursC6pO-
dexãoser utilizados para formaçãoe flvia-
rncntodeagentes perütend'ri' e fonnaçao
profissional para os dvtcntos;
31 sugere diretrizes para o sistema, deer-
minando que os agentes responsáveis p'elo
exercício da polka judiciaria, decaitert&'
nico-cienlííico e de investig.iço (LIS infra--
ções Jw,aijs nao poderio ter atnbuiçõesde
guarda e vigilância dos presas. Veda a cons-
truçao de estabvlecirnentos penais de gran-
deNrte (de louçio superiora lODdetentos)
Determina., adoção das penas alternativas;
E) I'EC que detennina a autonomia admi-
nistrativa, técnica e financeira dos Institu-
tos de C,rimiiw'a e Médico-Legal, hoje
subordinados à SegurançaPública. O tini'
lar será um perito em final de carreira, no-
nieado pelogovi'madordentoe os interan-

tes de lista tríplice elaborada pelos peritos,
para mandato de dois anos;
50) obriga a criação de Conselho Penitrnci.-
rio nas 25 regi(s administntivas. Formado
pelogoverno. comunidadeeentidades, tem
competência para sobre livra-
mentocondicional e comutação depena; vi-
sitar osestabelecimentos penitenciários; co-
municar à autoridade as violações das nor-
mas de execução penal. recomendando a
abertun de in.uéritoe intvrdiçiies;
6°) dk.pCe sobre o número de ddensores pú-
blicas, que dever ser igual nu superior aode
juíza de dirtito de V instância, Hoje, k 39I
deíettorts. em O2 cornazt,s do interior e na
RMBH.Em Neves, Li apenas seis advogados
para prestar asstt&iflaa suais de7»Jdeki,tn
79trantea admraçaodontt
tabeledmentos para a Secretaria da Justiça: a
Casa de Dt-tençao Outra Ucl&a,a PeniId-
ãSdeMevesaCadoa Publica deUberMindb
co Presktio de Santa Tcezinha QI;
$°) determina mais uma exa'çaoà exclusivi-
dade do Deop cm executar obras. As obras
de conservação ou melhoria de estabeleci-
mentos pnsionaLs, especialmente as de re-
torina çmc-rgenciai. poder3o ser executadas
por contrataçao de entdadvs públicas ou
pri•ada, mediante convCnio como
por inerniédiodaSecetariadajJsça;
9°)alterao Estatutoda PoiíciaCivittoman-
do obrigatória a declaraçao de renda pelas
policiaisa cada dois anos. Determina oCas
tamento do contato com o pühhco das acu-
sados de tortura e estobejece que nao sCT
pnvativo de delegado ocargõdediretorda
Penitenciária Dutra Ldeira;
10°) lisp.esobre otnnsixirtede presopro-
visório ou concleiiado, estabelecendo que
compete ã PM essa atribuiç30;

• Elabocaço do Programa
F4aduaJ de Reniperaçao do
Preso, a ser apre,cntado à
Comissão de Dinite6 e Ga-
rantias Fundamentais, no
praode1&djasQpror,.
ma deve contemplar o reli-
tóno. bem como outras ino-
'ações voltadas par;1 a rein-

À Secretaria da Casa Civil

tegraçâodoprec,aoconjvio
social. &)licta, ainda, que o
Conselhoaprrsate urna solw
ç3oalte,,iativa paraa Situaçao
em queseencontra a Peniten-
ciiri.i de Contagvm. A CPI

no tato de que, nas
delegacias t- cadeias públiças,
onde estão mais de 1Y dos

br

o

.1

1?



Saúde e Ação Social

Convidados
10% do Orçamento

i PEU que garante
para saúde

elogi an
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Sindicalista diz que governo faz
"privatização branca" da Copas

Al INFORMA / quinta-feira -9

a . —t ' t -

E	Ir E

'À 'a

O	r'o',	Sat,k, Josc
o4cc. Çv,c Nt?O do

nq.tdo pc.c a de'o..	un
do cc.,c3do

Presenças
O drtrn4o Jorge Edvurdo
àc CIiict PMDBI prcid.0
O ren,ào. Ainda eToYarn
;rcsene o, dcp4odo:
Hiey Tciqnio (PSDB),
Ro,,to .Arrc.o PSDB), to
Jc	José 8€0gO (POFI,
Jc. onfôcn IPSDB).
P11.c € Fe etrC

lhlirjcy.c,b Ol t r
tt Kupnato	)3j

A Comissão de Admi-
nisfração Pública, presidi.
da pelo deputado Ajairnar
Silva (PSDB), ouviu on-
tem, em audiência públi-
ca, lideranças sindicais so-
bre a proposta de venda de
49% de açCies da Copas,
que seria encaminhada à
Assembléia pelo governo.
O deputado Marcos
HeMnio (VI), autor do re-
querimento que deu ori-
gem à reunião, lamentou
a ausência do presidente
da Copasa, Ruy Lage, que
encaminhou justificativa.

O presidente do Sindi-
cato dos Funcionários da
Copasa (Sindãgua), Sólon
Pereira, disse que éimpor-
tante que se saiba ate que
ponto a venda de ações da
empre5a, que da*iifkou de
"privatizaç.o branca, pre
judicari os usuárioseos tra--
balhadores da empresa.

Ele acredita que a ven-
da de açees poderá signi-
ficar o fim do trabalho so--
dai da Copasa. Defendeu
que se discutam profunda-

mente as vantagens e des
vantagens da venda de
ações. "Será que haverá
interesseem levar água aos
municípios menos favore-
cidos. depois que 49% das
ações estiverem em mãos
de empresas privadas?",
perguntou.
Cemig - Sólon I'enira di.s-

O presidente da Associ-
ação Brasileira de Engenha-
ria Sanitária e Saneamento
(Abes), José Nelson de
Almeida, lembrou que hoje
duas empresas de
consultoria estõo atuando
dentro da Copasa - sendo
que urna delas participou de
vários -- projetos de
privatiaçio no país, sem-
pre financiada pelo flanco
Mundial. Em Minas, essa
empresa esti sendo paga
pelo governo mineiro.

José-Nelson disse que,
em Minas Gerais, o setor
privado está sendo chama.

Ao final da reunüo o
deputado Marcos Helénin
afirmou que as informa-
ções dos convidados sus-
i,taram rn,,itas dúvidas
Com relação â alienação
doações da Copasa, e dis-
se que irá propor a conti--
nuida.lo dosdebace, sobre
o assunto, convocando-
O presidente da Copasa.
Ruv La8Q, e o secretário da

se t.mhém que o
da Ccaniç preocupa i
eStaoanieaçad de
saio, segundo o sindka
quatro mil
Sólon teme que, se Ccoç
fato semelhante na
Copasa, a qualidade do
Serviço prestado pela em-
presa será comprometdo

do a atuar nos svtorespii-
blicos eficientes. 'O govcr.
no não avança na
universalizaçan do, sei-vi-
ços. Parece ou, quer fa-
zer caixa."

Avaliação a menor -A
vice-presidente da Assoá-
açao dos Ud'.,rntãrios,
Vanda Ester, disse que a
empresa de corsultoria ad-
mitiu, segundo noticia do
jornal "O Clobv'. que fez
avaliação a menor em
privatizações do setor hi-
drelétrico, gerando prqui--
ZO para o sistema
Eletrobrás.

}:i 'onda, joao Heraldo
Lima, a comparecerem
reunio da (c.niss5o dc
Ad :ninistraçar juiibliCa
para prestarem ecIareC
mentos. rartic	i
bém das discusôc C
sidente do Sindi a:o dos
Adminisirad,,re-. de Ern-
presas de Mc;.	,uric]O
Pereira, e ç ceputad0 1
flnahiin Jacob (I'DT,_J

Foi reaE'oa.: mi Um leu-
mio extraordinária da c:o-
missão de Saúde e Ação So-
dai, com vários convidados,
pani debater a PFC 169193.
do Congresso Nacional, que
assegura recursos da União.
Estado, municípios e
segundade social para a saú-
de, e o Refor-SUS. O s&'r
tário de Estado de saúde,
José Rafael Guerra, disse
que, desde a campanha de
Azeredo, a proposta era des-
tinar 10% do Orçtmleflto ts-
taduai à saúde, como prevê
a PEC 169193. Segundo ele.

O legislativo estadual
está regulamentando,
através de Emenda à
Constituição, a gratuidade
DOS transportes coletivos
urbanos aos maiores de 65
anos. A Comissão Especi- -
al encarregada de analisar
a PFL 19195. do deputa-
do Geraldo Nascimento
(PT), que garante o bene-
fício. aproou ontem o pa-
recer de r turno do de-
pulado Antônio Andrade
(PMDB). A PEC inclui pa-

este ano foram destinados
9% ao setor e. em 1998 es-
ao previstos os 10%.
Recursos - Os convidados.
Jade Bernardo Campo-

diretor do Sindicato
dvs Médicos de Minas Ge-
rais, e Esonilson Siqueira
Ajves, secrebiio municipal
de lpanga; e osdeputados
AdelmoCarneiro leão (l'l)

Ctrlos Pimenta (I'L) de-

José Rafael Guerra disse
que exLstem pessoas que cri- -
ticam o Rek,r-SLS sem co-
nI,CCVT i realidade do pro-
grama. Ele falou sobre ética
na saúde pública e repudiou
os "fisiolo'g'LU.JC. que. Segun-
do ele, nao se preocupam com
,saúde, mas sim com ques-
tões puramente políticas

Ele falou também sobre
os consórcios de saúde -
que, segundo o secretário,
visam a.' desenvolvimento
das rnicrorregiões e sio a
melhohforma de ajuda aos
municípios. Rafael Guerra
destacoti, ainda, que foi con-

râgrafo ao art. 225 da
Constituição do Estado.
que tratda promoção do
bem-estar e da dignidade
do idoso.
Carteira - O parecer inclui
a emenda n L do relator,
que suprime da proposta
original a necessidade de
apresentação da carteira
de identidade ou da car-
teira de trabalho pelos
beneficiários. No entendi-
mento do relator, a cxi
gncia dos documentos e

clararam apoio à I'CC.
O conselheiro do CRM

Marx Colher fez um
retrospecto da saúde no
País, destacando que, na
Constituição de 19S5, feias-
segurado o direito à saúde.
A medida não foi acompa-
nhada, no entanto, pela ga-
rantia de a ursv no Orça-
mento (como ocorre com a
educação).

vidado para Falar sobre os
consrCa em Cuba - país
onde a prioridade é a saúde.
Refor-SUS - Arlen de Paula
Santiago presidente do
ColadodeSccretários Mu-
nicipais de Saúde (Coserns).
e Mo,art de Oliveira Jünior,
pesquisador do Núcleo de
Pesquisa e Saude Coletiva e
Nutrição (Nescon), mostra-
ram dadosdo trabalho reali-
zadopelo Refor-SUSSanti'
ago, que também defendeu
a I'LC 169193, disse que já
estão efetivados 63 consór-
cios em 732 municípios do
Estado.

outros detalhes acerca da
aplicação da lei podem
constar de legislação ordi-
j,ria. Nos próximos dias,
a PCC será remetida a Pie-
flrio para votaçáO.

Participaram do reu-
nião, presidida pelo depu-
tado Kemil Kumaira
(PSDB), os deputados
l3ilac Pinto (PFL). António
c:enaro (PPB), Marcos
Helênio (PT), Geraldo
Nascimento (PT) e
Anibrôsio Pinto (PTB).

O prnde,i do Sn*a'o do..
Fin,ccrõ,ioz dD Cepo,o, SóIon
Fre.eo (04 VT do cc6,ododo: do

Convidados questionam
utilização de consultoria

Novas convocações

Secretário fala sobre consórcios

PEC regulamenta transporte gratuito



XI! cio artigorda l'ropusiço
de Lv 13427. que eMabeirct-
as diretrtzes do Orçamento
Fiscal par. ocxercíciode 1998.
A maténa que irã orientar os
municípios efadlitaràa (no-
lização pelos deputados kvc
origem na nnenda n°22. apn.

-sentada pelo deputado Mar-
coçsllelénio(VI).
Impacto - C.,si, conte&i.,m
prev s.io de a	aro de k,-

(	TeCt). É: e de au -

tnn.i
a AssenbIej, deveri0 se
acornpanhd t, de
de cálculo que
impacto financeiro,
Uriode ua e'i'Cufl<, Woé
quedecennina oart3o07,
nino da emvnda 13, dc au,
ria do deputado Migue:
?4artir,j (PSN). que tirijia io
a-c-,tida i-c' goven,,

no entanto denu.
do
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Orçamento deverá conter
demonstrativos regionalizados das obras

Projeto que proíbe passageiros
viajarem em pé passa em 1° turno

Deputados mantêm vetos a
Pró,Comun idade e Copam

Incentivo tributário

Na mesma reuni., os
deputados mantiveram o
veto à Proposiçio de lei
13.123, que propunha in-
cluir na competência do
Conselho Estadual de Po-
lítica Ambienial (Copam)
o estabelecimento de nor-
mas técnicas e padrões dc
q ualidade de combustíveis
para veículos no Estado.
Nas razões do veto, o go-
'ernador do Estado alegou
q ue a competência é reser-
vada ao Departamento Na-
cional de Combustíveis
(DNC).

Foi mantido o veto à
Proposição de Lei 13.416,
que dipunha sobre a pil.
blicação da relação dos es-
tahv jecjmc.ntos multados
por poluiçio e degr:idaçao

A propcI., orçamentiria
do Estado para orxercíc:o fi-
nanceiro de 19% deverá con-
ter urnqutdrodeinort-ativt,
;rgrneali2ado do montante e
da natureza dos investirnen-
tos em obras a serem realiza.
das em cada município. Poc44
votc6aíavore lvotoembran-
co. na Reuni3oExaorcIinia
da manhã deontein. osdepu-
tados releitaram ovetodo go-
ventador do Estado ao inciço

OscJeputadc-tnjt&am
bmbém. o vetodo governa.
dor ao art.51,estabelecendo
que nao será apreciado pro-
jeto de lei que conceda ou
amplie incentivo, isençaoou
beneficio dede natureza tribu-
tÁna ou iinancçira, sem que

Presidente rcebe colar do
mérito do Tribunal de Contas

a.

li

O 'esdent, da AssrnbJéjo depurado Ronco Queiroz (P$D8),
'eccbe,, no (moida arde de ?ccça-fe;ro. do presidenie do

Tribuno! de Conro, do Es!o*. Joóc, 8osco Mudo Logos (foto), o
toor do Mérito do Codte de Contos 1cM Ma'ioAIkmin. A
o,cdoho. p ais oto condecoração eia.qutic Tribuno!, tem pa•

objetrvo distinguir pe'sonohdsc, que tenham pcsfado
rCevonFes serviços o Mdncs Gerais.

ambiental. Nas razts do
Veto, o governador alega
que o Estado ã dispõe de
legislação que pune as
ações contrarias ao meio
ambiente.
Pró-Comunidade - Encer
nmdo a retinLio, os depu-
tados mantive,am o veto
total do governador à Pro-
posição de Lei 13.428 que
instituía o Programa Esta-
dual de Apoio às ConlUni
dades Carentes e de In-
centivo à Criação de No-
vos Postos de Trabalho
(Pró-Comunidade). Nas
razões do veto, o LxecU
vo alega que a prOrosta
vincula rerei ,t,dual a
realizaçu do proraIflk'
violando preceito cor.stitu
donal.

apreciadas e votadas na
Reuniao Ordinária Deli-
berativa de Plenário, rea-
lizada ontem à tarde. Em
20 turno, os deputados
aprovaram o Projeto de
Lei 682196, do deputado
Geraldo Nascimento (VI),
que dispõe sobre a insta-
lação e uso de aparelho
eliminador de ar para lí-
quidos em tubulação. O
objetivo da apresentação
da matéria é evitar que a -
leitura dos rekSgicr de com
sumo seja alterada pela for-
mação de bolhas de ar

De acordo com o proje-
to, as concessionárias de
seniço de abostecimento de
água bo ãmbito do EsUdo
ficam õbrigadas a insinlar,
no alcaflaiflentO que-antv-
ctde o hidrbmetro no imó-
vel do consumidor, equipa-
mento, elirninador de ar. A
instalação deve ser soliciti-
da pelo consumidor, que
também assumirá os custos -
de tal seniço.

Antes da votação do
projeto pelo Plenáno, ele foi
discutido em reunião das
Comissões Permanentes,
com a prtença de técnicos
que explicaram os, benefí-
cios trazidos pelo cli-
rniriadordear para liquides
cm ttbulação Constaricido-
res também reclamaram da
altaaçao da leitura dosre-
lágios de Consumo, devido
à fonnação de bolhas de ar.
A matéria vai agoru ser vo-
tada em redação final e,
depois, enviada ao gover-
nador para sanção.

Foi aprovado, também
na reunião ordin&ia da
tarde de ontem, em 1° tur-
no de votação, o P1. 270/
96, do deputado João Lei-
te (PSDO), que proíbe o
transporte de passageiros
em pé no serviço rodovi-
ário intermunicipal. O
projeto foi aprovado com
a Emenda n 1, apresenta-
da pela Comissão de Jus-
tiça, que revoga o artigo
1$ do Decreto n' 32.656 (o
artigo permite o transpor-

Ainda na reunião de
ontem 1 di aprovado, em
turno, o P1. 1.292/97, do
governador dc, Estado, que
altera  Lei n" 11.966. de 1'1
11193,que autoriza a reali-
zação de-operaçõct. de cré-
dito para os fins que men- -
ciona. Xmaténa tramita em
regime de urgência

O montante da opera- -
ç.io de crédito é de RS
1.273.865.350»3 e visa am-
pliar as garantias que o Es-
tado oferece na obtenção
de empréstimos contrata-
dos como BIRD (Banco Ln-
cernacional de Reconstru-
ção t Desenvolvimento)
e com o BID (Banco
Interaniercano de Desen-
volvimento), com assistên-
cia do Ministërio do Plane-

te de passageiros em pé,
em viagens de percurso de
até 1100 quilômetros).
Aprovada a Emenda, fica
o artigo sem validade)
Foram rejeitadas as Emen-
das n° 2 e n° 3. apresenta-
das pelo deputado Marce-
lo Gonçalves (hoje secretã- -
rio de Estado de Recursos
Hidrícos); a matéria
retorna à Comissão de Fis-
calização Financeira e Or-
çamentária para receber
parecer em 2° turno,

jamento. O empréstimo é
garantido pesa União e,
como contragarantia, o Es-
tado oferece à Uniao cotas
e receitas tribuSias e par-
tidpaçees acionírias de em-
presas do Estado e títulos
da dívida pública.

Os recursos do em-
préstimo destinam-se t
reestruturação da divida
pública cá execução de di-
versos projetos do Plano
Plurianual de Ação Gover-
namental. O projeto foi
aprovado com a Emenda

1, da Corn,ssi(' de Jus
tiça, que estabelece que o
Executivo encâminhará à
Assembléia diversos do-
cumentos. apõs a for--
nialização das operações
de crédito.

-

a

Consumo

Aprovado em 20 turno projeto que
permite instalação de eliminador de ar

Diversas matérias foram

se aprrc-nte a e,. ni,lv. 3.,
núnci. (la tCCCitd

pondc-nre. bern corno a,. cies
Pesa.' Programadas que se-
rão, anulada,. A matéria em
que13o onginou-,icda emc-n-
da 14. de ,utorja do deputa-
do Miguel Martirii (PSN).

Recur.n -Ogovernada
omU:ut,c10 suJntQ à rjei-

Ç.O CIV veto j't-Ia Asse,nblts
Se o chefe do Executivo n50
recorrer ds decis.ao oJudj.
ciirio, o presicb-nte da Às-
sembléia trans!ormjrá a ou-
tériaem lei.

6o.verno poderá ser autorizado
a fazer operação de crédito
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Projeto permite aplicação de
recursos de multas

O l'L 1.315/97, do de-
putado Ajalmar Silva
(PSDB), que autoriza o
Poder Executivo a aplicar
recursos obtidos na co-
brança de multas de bin-
sito na instalação de redu-
tores eletrônicos de veloci-
dade) Lambém foi aprova-
do ontem pelo Plen.lrio da
Assembléia, em primeiro
turno. O projeto foi apro-
vado na forma do
Substitutivo o° 1, da Co-
missão de Justiça; a maté-

ria rei orna a
Fiscalização, Financena e
Orçamentária.
ICMS - Outra matéria que
teve a aprovação do Ple-
nário, em primeiro turno,
foi o PL 862/96, do depu-
tado Miguel Martini
(PSx), que altera a Lei .0
6.763, de 26/12175 (Cor'-
solidação da Legislação
Tributária e Administrati-
va do Estado). O projeto
reduz, dos atuais 25%
para 18%, a alíquota de

• Ol'rojetodeTei 1316/97,
do governador do Estado,
que altera-a Lei n 8.655, de
1a/9194. que dispõe sobre
mudança de denominação
da Cemrg e ampliaço dese,
objetivo social - permitindo

Cernig prestar consultor ta
a empresas no Brasil e no ex-
terior -, recebeu a Emenda n

do ckpu tado G lina r Ma -
chado (PT), na fase de <tis -
cussaoem 1'tumo,e foi de
volvido à Comissào de poli.
tic a Lner-gétic-a itidrica e
Minoraria para receber novo
parecer.
Afastamento de servidor -
Também o P1. 1137/97, do
depurado José Bonifácio
(PSDB), que r'ao considera in-
terruoçiodo exercício  aí-as-
t.,nwnto dose,—dor público
efetivo cinipante de cargo em

t(	S
ÇÕe	internas sobre
cosniStjcos Produtos
toucador e (ongC~e foi
aprovado com a Emrda
n 1, da Comisso de pi,
calização Financeira e Or.
çanientária (inclu: Nrfu.

 exceto do tipo água
de colónia, nos produtos
beneficiados pela reduça
da alíquota); o projeto
retoma à Comisso de F-
calização Financeira e Or-
çamentária.

comi&o para	lecddabr
a cargo eletivo, recebeu à

Emenda n 1, apresentada
pelo deputado S,-bastião
Navarmvieira (PFI.),etoidt-
voMdoà Comissão de Adnii-
nistração Pública.

,tiveram a fase de diso»
so encerrada - ;1:io foram
votados por falta de quónJflt
os Pro1etos de Iti 1.526M7,
do governador do Fstado
1O5O/96,dodeputadoGilttW'
Machado (PT); 1.753J9 o
deputado Geraldo gezende
(PMDB),ç 1032 '9&do der
lada Joté 8oni(ii (PSDB)

Nau íora r: votadas p°'
falta de quórum quahf.cad0
48 deputados presentes no
momentoda votaçan _,asan
co Propostas de Emefld
Constituiçao ç flfl çjnteS da
paula.

Jequitinhonha
A d.piitici Na ria losi
1 taucise, Ii\ f.,kni obrc
importno.' di prtflaçio
ontem, na Cã r'tr., Pedem!,
do projeto de lei di.- .t uton,
cia senadora Júrua Marise
que incluia; municípios do
Vale dojequitinhonha na

rra mineira da Sudene, A
deputada ressaltou ser essa
indusao lundamental para o
progresso da região.a mais
pobre do Estado e ni,
populaçãoé ('trerTiamente
saaj(icad, prlec núrnems
pohlemadecartentes da
(alta de recursos, Ela
lembrou que os rnunicipios
do Norte deMina.quc
integram a Sudent'
obsrn-,ran umsignificaUvo
avanço econ6mico e na
qualidade de vida de seus
habit,ntrs ecjuc o memo
VJ (XOTTfF !M
Jequitinhoriha.quedeixari
de ser o primo pobre' das
ouas rcgi&'s de Mcnas
Cerais. Maria José destacou
também a urüaoeo
empenho de todos os
políticos e Lkk,anças
mineiras pela aíovaçaodo
projeto. Em seu
pronunciamento. a
deputada foi .,j,arteada pelo
deputado Raul Lima Neto
(PPB), que endo6sou suas
palavras.

Relatório final	-
OdepuLiclo IDurval Ângelo
(P1) íalou sobre o
eswrramento dos trabalhos
daCPI doSisterna
Peiteriamio, que aprovo,:
seu relatõrio ftnal na manha
de ontem Uv destacou
vãrios aspt'ttos dos
trabalhos desenvolvidos
pelo CRI, instalada no dia 3
de at,nl. afirmando que 
dc-dwaçao e t) empenho ds
de;nEadcçir.tegrantt-s da
ConisQo. tui incansável e
constante I)un-al iessaitou
tainbt'i,, ser lT d L;pensi' VI a

-.n,tumuidadedos trabalhos,
urna vez quco relatório
propiv.li rrsc& projekfl de
lei ligados ao sistema

carcrrriodo Estado, proe:cs
(-SWS que. segundo o
dep:tadó, cevcn tramiar nt
.-\iuhléia em regime dc
t:rgncia. Eeetogiou ainda a
conduçao dostrabalhos pelo
deputado leão Leite (NDR),
que presidiu a Cri. joultmte
endossou o agnidixeu as
palavras de Uurval.
finnando quco mérito é de

todos os depatados da
Coms3oe também dos
astcors e ~cos que
acompanharam os trabalhos.,
edeLacôu também o apoio
dado à Cl'l pelo presidente
fome,, Queime.

Câncer de mama
Odeputadocarlos Pimenta
(P1.) agradeceu aos
deputados qtiedrtinaram
voS, a As1*cam,
associação preventiva do
cfincv, de mama, doença que,
sedetectada em seu inino,
nao leva à morte e pode aio
me&no ser curada cm cjtie a
mulher sofra a rnastectomia.
Ele tentou o importante
trabalho cicsenvi,lvido pela
Associação em todo  Estado,
(5 1çtIln t1ite j JntO ãS
niulijeresdebaixa rv,wia,
nt,iurvs vifirnas da dnerp4a.
devido à falta de informação
Pimenta falou também sobre
o projetoijur Inclui es
ITflIfliOflOS do \'ale do
Jequitinhonha na área
mineira da Svdene, Ele fez
um histórico da t-anit'çc,
da matéria No
Federale d,vcjuesta
arçoé uma vitória para
todo 'l °v cmnero.

jaíba
Odeputadooimas
Rodrigues (I'ML)B)
rnani1ctou, CU U
pronunciamente,
prexupaçaocon os mmc
doProwtolaftMque,
segundo etc.eomeçi , dar
su',ais negativo,. fie ,finn.
que nan basta a liberação de
ii ribas de c&dit; para os
produloresque integram e
1 'rejeto. e é funcIaui.iita qe

(•]aTfl Tn)Ijflt.:cl,t.ç ,,olitic.as
e 1r preçoque

oefl<en o pue.nos
produtores, especiatmentec6
de banana. Odeputado
ressaltou queoalerta vale
para todos os produtores de
frutas, uma vez que muitos
não estão convguindo
saldar suas divtdas.

Copasa
Lamentando a auséncia do
presidenteda Copasa. Kuy
1 age, ou de seu
rcpr7sentante, na reunião
de ontem da Cornisào de
Administraç3o Pública, o
deputado Marcos Helênio
disse ser muito importante
que osdeputados tenham
iodas as informações sobre

possivel venda de ações da
rmnJ't?Sa. l-le)énio ressalto,,
que, meflto que projeto
,~,sentido ainda não
esteja tramitando na
Assembléia, é fundamental
que es 

deputadas debatam
todu. i». aspectos da
negOciaao. para evitar que
aconteça o mesmo que
tccxitcceu no caso da venda
las açôt da Cernig. Marcos

1 Irk-iiiodmsseque tudo
indica que 49% das ações
serão vendidas a uma
empresa francesa que.
segundoek, ceTtnnente irá
majorar os preços das tarifas
du serviços prestados pela
Copas&Odeputado falou
tamlwrn sabre o Dia da
lrnprvnz.a, u,n,emorado
ontem, e lembrou 'jUCOS
jornalistas corrtm muitas
riscos em sua profissão. Ele
destacou o n'.jorLaflte
trabalho dtenv olvido pelos
vecuIos de çonnuiica<ao ao
longo da história do Brasil.
especialmente depois do
fim da censura imposta
pelo regime militar, ecitou
como et'rnjlo a cobectu ra
jornalista: do
impe.mth;nent do e'-
;re.idente Fernando Cc 'flor,
afi tala nd o que não pu,
acaso a imprena e

liii i(j como o quiarti
poder.

Aind-eni—pti.mro.
turno e na Reunião Ord.
nária dc ontem, os depu-
tados aprovaram o PI-
939196, também de auto-
ria do deputado Miguel
Marnj (I'SN), que dis-
põe sobre a obriga-
toriedade de impress.io.
nos rótulos de todas as
bébidas alcoólicas indus-
trializadas e comercia-
li,adas, da expressão o
álcool pode causar de-
pendncia e, em excesso,
& prejudicial ; saúde". A
matéria foi aprovada na
forma do Substitutivotivo n°
1. da Comissão de Saúde
e Aço Social (responsa-
biliza pela colocação da
advertncia o produtor, o
importador e o comercian-
te - este, nO Ç3S0 de ad-
quir:r a bebida de outro
Estado), e retorna à Co-
missão de l:iscalizaçao Ei
nanct'ra e Orçamentária.

Bebidas alcoólicas podem ter
advertência na embalagem

Projeto da Cemig recebe emenda
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• Ra.jr,iào Enroo.d;nõria Ddibretiva (P%tõrio)
• Corti1160 de Saude e Açoo SocoI Açjdt6r,o -

discutir os oçÕo do Estoco no sotor dc hob,Io.
oo e da soneontento Otfl,f OS Socrotonos 1,

e,,odo do Habitoçoo de Plonejonento de
Tron:pottcs ii de Meio Arnb..nle; o: profe'lot
de 811. Uborobo. juiz de Foro Monte, Claro,.
ohm do ropreanionf05 do Capoto, Feoniaom.
Femom. Proson, Copor, A:semca Conob.
Sindtj,con Fovifoço Abes e Sociedade Mineiro
do Eng.nheivo

• C.~ de Assunlos Muniopo, e Regonouizaçóo
tenonnho V) drjssao.. so$acoo do peopotçô.%
que dsp.nsomo oprecoçoo do PÍeno.,o

lo "aços
• Comnissao do Fiscohu qçóo Finonc&ro e Orçome.tomio

tr,nariç,o 1111- discu,,40 o ,ØOtOÇÕO 6. pw.ce $0.
bit propotições entro elos o Pt 1227197. do dapu.
todo Du'vol Angelo Plh que crio o Ouvïdorio
M,bentol do Edodo	 . -.

• Cominoo de Petisco Eneqgotco Itdncoe Mmnorõr,o
(Plenorint.o 11 d,scus.sáe e eiaçoo do pfópo,içÕe
que dtp.nwm o oprocmoçõc do flenono

104,30mk.	-	-	-
• Co'yüs,00 dc Dde.o Socci 1eno, nho II) -

avSoçoo de peopos.çóøx qoc dhpcnsono opreéia
ç00 do P.nõno

14 horas
• Lunàoø,dinor.o Dclib..rotwo P.er,onoj

•5i•uui
• Enrevt:to c.1` &c, cor, 

F,p,dol de Se9vronço p~,,lo Lãrro0
Iodo, Sobe Non;

15 hø.a,
• Comssõo E~.1poro ,m,ir porocr

19/95, do deputado Gcqo!do Noscirrsr,jo pt
PEC

4u0 onocenfl O "(".f. 30
CortiuçÓo d,wóe tobro id.ntikoçco dos
do tion:po'Ie rol-trio yrbonoj Çn,g
pre,den1oc,nc.s, Sn,nor rc1oIo o u ,otsr.l
cior o prece'

• tt,a,6ocorunro dos Co,nnsov: de
bco de 00,. S~doDrcio e Goron F
domonlois Avd1ro - ent(aQos o c 'cmenf0 '°t.c
oo Cicio de D~,sabre SO9iYOflÇ) ?vbco0

.,o Conõo EwcÕol do C4mcra dr
que examino o quevÕo do X9u10nc0 ..b,.rtopna

rtPocipom do teun,óo o,deçutodo,
tupion prosidonlo do Corn.,,00(p.ciol Cadoo,
Ic..prr.4enw No. Xon,.e Lobo ?Y<*ptem
te. }i.I.e B.cvdo 30.vIe .pIsudente a ZuIo* Ctb,
relatora Con.,dodo, tombem os reprosen,on,., de
entidade: que porhc.porom d Ciclo de Co~

l5h3OmM
• CoeTtoo E~pom rtr porsq sofre o PC c

97. do *o*o& Anic*Io Faina PWW oviTv qat•
cer*,00 Tnb.nofde JusI'çj -nsenoo pote p.wq

a' cnáso * o, ao nftl cc 'e*ø o &odo e a ntàd.
pot OU ('uni 4 ~lho O- opro o pode
1 tuno do relator, du,utodo Pou 

Poj 

FQ

tIl;1'J1I.IiJrJy
RON 2037/97

Co Depjto 'o.b! (/jrrr .tflo-O4!.ta.ô in
>t libjt• I .'Cri,I0,d0:.

Iedoocvccdctp-o.d,ç. btflâo:cuoMoà roca.
t.teóçõcd, 01 paro ,der.irtcios &toregvbo
CdOdt. I),PCcn-anrO dó pes,oc 8 RURA!JMNA$e

- poss.-e+ 'mrcgu!or4od *s no ol-cnoçao d bn,
poltn'on,ot oocniid:dc o d. e,ro

RON 2=9197
Do Dnputdo Mor:, .x. Hoa.s-n vai que sól.ctlo
, Posdonie do Barco de O.nnriohn,cntodo £slo.

d do M, C~cócodó<oeu,rio UnOjOCU*C fi
equclo nUTti,çõo e o M'rtkipó d. Nonç1u coo,

á a.€w;óodo Projio XXVNÁ
PtI.326/97

Do Coarnodo. do elodó cur 00'- ro cCdpo.
nEodc Diery 'jnent U'bon co L:lo:odc M. nu,
CCFOOdOOrÕCOnIPrMF.,OQV K,biIoóod rs'odo
dtM.ncsG..oi: ini.t q ,.-;c'co lURGIrC A
Vo$açúc em

PL 1.032196
Do Dp.to3Jo-c 9ón'r.<!o c,c culoSo opel
Mula do ,sodoo cA&o q ccn.$n,ocon, PnFsjro:

se CJ1104 ô'9.t.os pikI,coc\%IoØç cn,

P1.1.050196
DoDeoutode Gubrnor.V.acFo& qv dispce sobe o
i»,sorâcrro tIaról dónolerI tionspo-iodo c .
• cr,elre poro Jn do pfó.aSCoo e dó 1 ou do
Se pbiooVotoçao. am 7- urna

Pt1.296/97
fln 0oerrcdo d, nod,. gi.o mIó ..rad,çó000
O 3' do e- <10.621. de I6Ii92 red.finçõo do
ccapcIi'<o dc Seci..l000d* 1co do Edjcaç6o
IJR(hCA chicizOo,am 1ÍtaD

Rconào Extroo.øinóda Dclibenn Iva (9 hora.)
KC 25196

Dc DvpjtocoMo,cos	QLe Lpr) o § 2*
cri. óZdu Co iii çc.o do É1c,dD de MnOeros

PEC 34/97
Oo Go,.,ncdor do E~, o—.1,-uo u,doØodo
i... VIII doais. lo co Cónst,hu.üo mio Cs,odode
'Amno Goro,,

PtC 36/97
DoDiAcdo k BcnÕdo.que dá rara rtdoçõ000
ad I34dÓCQ'ntfJiçÕodo Elod000MincsCeeO:

8pEc /9$
Do Dc	oondo &xço:, que occerton
000i. 3 do Contslvçdo & EsIor3, S Mmno,Gefl

PfC 28/96
Do Dcput000 Duc Mgeki, q... o'rc oSe<ÕoU
do Ccpíu'0 Ido Cci:r:'iuiçõn Eçroc,.o e acreS
Corno Ohso ao Ar o:: D,i.o, ;&e Cofl,l!tU00
noh Trnns I- o:

PL 1.326/97
D. Gc.,mncà. do E*ado, 0* o&Ãor Lo eConPatb0
d DS iflen1oU:tnr, d: b,,d,dMino' 0c
rai o doe- õ ~o de Iobrlcçõodo EstdOt

que erenfca
PL 1.032/96

Do Oevvlo:o io# Bcei,fóc,o. que oLt:rro o POIb
Mt'l: do E:t&,c ( bcarconvMo ton
MunmQpc :0041rc4 go,pb-co:

P1. 1.050196
Co› Dtuoc, Gitmom Mcchado. qi.o Ø.pôc ob0
tC úuinio »teqõ.o' do rnnl.n,ol Ilonpo4:ô3C1

nontenle pó' otvrc,00 prã-cóh,, ? CO 1
rede ›Mico

CAPITAL E EMISSORAS GLOBO
NO INTERIOR

5GUtOAGfiÉcO4A
Rowino: A Cct%4o de
AgtopeççàS do Msqrrblé,o

om r*qeacn4e *
bano,, peodio. 4$04 4
elçc<ioliito:o pojelo gim Cio uni
nao 'enc do s'g&.-o oeico3o n
Fsjodo
Entrevi,so: Jor9a dc Couo
V!çerl- cçccçnnscr,l co Erraic.
Az '?so fcit:, (	-,-r.Icrtto do

COI	L..OI : Co:rp

OUTRAS EMISSORAS NO
INTERIOR

TRIBUNAL DE CONTAS
IUfIiY hiu ti

Aseribj,: vn :ron d.ir,rno
à Cor,titjç:o
cU&o co fribjn da Coo:: co
Ezid,
nhfcvislos Dep.icdo Gj,.iot

Machado (fl); depurado
Morim PSN: Sobino Flcury.
((tini. 0Ç Z.A4sí4it1jiC


